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O Centauro 
 
 
Nasci numa verde campina, 
De coice, casco, anca e crina. 
De peito, dorso e olho forte. 
Criei-me virado pro Norte. 
 
Meu porte era príncipe. 
E pelo meu corpo, dourava meu pelo. 
Meu signo ï abril - era touro. 
Nasci sem temer matadouro. 
 
Galope, Galardo, Galante. 
Valente, Valoroso, Vadiante. 
Fui xucro, sem sela, selvagem. 
Não fui parte, eu era paisagem. 
 
Beleza de Pégaso e fúria. 
Sem marca, sem ter ferradura. 
Em raio e relâmpago, a raça. 
De corpo corcel, a couraça. 
 
Mas manso em malícia e meloso  
em arrodear égua em ouso. 
E assim me cresci, tempo afora. 
E vim dar nos tempos de agora. 
 
E que por cavalo, me tomem 
Que estes, então, não me domem. 
Porque, quem domar pode o homem, 
Quem nunca, o animal domar, pode. 
 
E logo, quem não domar pode  
o bicho ou homem.  
Então, como domar-me  
se a mim não me domo? 
É que, bicho ou homem, já é raro. 
Então, domar como um Centauro? 
 
 
Poema de Paulo César Pinheiro  
Álbum: Poemas Escolhidos, EMI, 1984. 
Escute em https://youtu.be/rK1g_uuYjCU  
ou https://youtu.be/klxFfPlAbgU  

  

https://youtu.be/rK1g_uuYjCU
https://youtu.be/klxFfPlAbgU
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Apresentação 
 

 
 

Colorir o Universo em 88 Constelações 
 
 
 

ñA rela­«o entre as artes e as ciências, para alguns, pode ser 
semelhante à do óleo e da água. Um captura a natureza do 
universo por meio da razão e dados objetivos, enquanto o 
outro se baseia na expressão da emoção e divergência de 
percepção. Nesta intersecção, no entanto, reside uma rica 
história visual que continua a trazer os confins do universo 
conhecido para mais perto de casaò. 
Fonte: NASA e a Arte: uma colaboração colorida com história. 
História da NASA,18 de abril de 2017. 

 
 
A coleção Colorir o Universo em 88 Constelações pretende ampliar os recursos educativos do 
Planetário do Ciência Móvel, com enfoque na interação entre Astronomia e Arte, duas áreas 
conectadas pelo encanto dos objetos celestes que inspirou artistas e cientistas a sonhar e se 
conectar com o céu astronômico. 
 
A Coleção foi concebida com os seguintes objetivos educativos: 
 
- Contribuir para a formação de mediadores planetaristas em Museus e Centros de Ciência 
Itinerantes. 
- Convidar e contribuir para que educadores e estudantes dos municípios, instituições e escolas 
visitadas e o público on-line do Ciência Móvel, desenvolvam projetos e ações em Astronomia e Arte 
Educativa. 
- Promover a criação de atividades artísticas com a temática da Astronomia. 
 
A coleção é inspirada em dezenas de expressões artísticas sobre o Universo, desde as Cavernas 
de Lascaux, a construção de mapas e globos celestes ilustradas ao longo dos séculos até a 
modelagem computacional que cria modelos de planetas, estrelas e objetos de céu profundo 
inspirados nos conhecimentos científicos desses objetos e na criatividade de expressões artísticas 
de mundos conhecidos e desconhecidos. 
 
No capítulo Os Céus Ilustrados, apresentamos uma breve cronologia com algumas das principais 
obras ilustradas sobre constelações. 
 
No capítulo As Famílias de Constelações, apresentamos as 88 Constelações agrupadas em 
famílias temáticas, cada uma com um conjunto de constelações conectadas por suas mitologias, 
temas ou proximidade da região celeste. Usaremos esse conceito de Famílias de Constelações 
para organizar os volumes da coleção. 
 
No capítulo Arte e Ciência das Ilustrações Astronômicas, você conhecerá um pouco mais o 
ilustrador Caio Baldi, autor das ilustrações e desenhos para colorir, a concepção das novas 
ilustrações de constelações e um pouco sobre a interação entre Astronomia e Arte. 
 
A Coleção Colorindo o Universo em 88 Constelações é um convite para uma Jornada Artística 
entre as Estrelas. Cada volume trará uma família de constelações para você colorir em uma 
aventura repleta de criatividade! 
 
#cmcolorirconstelações  

https://www.nasa.gov/feature/nasa-and-art-a-collaboration-colored-with-history
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Os Céus Ilustrados 
 
O Céu nas Cavernas de Lascaux 
 
O complexo de Cavernas de Lascaux, França, possui representações de animais da fauna europeia 
e várias marcas que indicam algum tipo de contagem. 
 

Veado e registros pontuais. Fonte https://archeologie.culture.fr/lascaux/en/mediatheque. 

 

Vários registros pontuais sob figura de animal. Fonte https://archeologie.culture.fr/lascaux/en/mediatheque. 

https://archeologie.culture.fr/lascaux/en/mediatheque
https://archeologie.culture.fr/lascaux/en/mediatheque
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E, talvez, sejam o registro mais antigo conectando animais e registros astronômicos. É comum o 
registro de eventos astronômicos em pinturas rupestres, tais como o Sol a Lua, incluindo a indicação 
da direção de nascimento do Sol. O que pode significar que o registro matemático, astronômico e 
artístico já nasceram integrados. 

 

 
Pinturas rupestres em Sáchica no departamento de Boyacá na Colômbia. Predomínio de pictogramas de 

cor vermelha. Crédito Petruss, 2009. In Wikimedia Commons. Licença Dedicação ao Domínio Público. 
 
 
O Céu da Mesopotâmia 
 
Os antigos astrônomos assírios, habitantes da Mesopotâmia, ficaram tão intrigados com a mecânica 
dos céus - e a possibilidade de fazer previsões a partir do que viam no céu noturno - que, do século 
8 ao século 1 a.C., eles observavam diariamente todos os movimentos das estrelas para determinar 
o que exatamente estava acontecendo no céu e documentaram essas observações em tabletes de 
argila. 
 
Os antigos babilônios estudaram os céus noturnos por 700 anos, tornando seu trabalho 
ñindiscutivelmente, o projeto de ci°ncia acad°mica mais duradouro que j§ existiuò, diz o assiriologista 
de Yale University, Eckart Frahm. ñEm nenhum lugar desde ent«o qualquer civilização fez algo 
parecidoò, acrescenta. Por meio dessas observações, eles determinaram regularidades no céu e 
puderam começar a prever eventos celestes, como eclipses lunares ou solares. 
 

As atividades ñcientíficasò andavam de mãos dadas na antiga Mesopotâmia com uma forte crença em 
presságios. Evidências da Assíria do século 7 a.C. indicam uma grande preocupação com eclipses 
lunares. ñUm eclipse era considerado especialmente problem§tico, pois se acreditava que previa que 
o mal estava pr·ximoò, observa Frahm. 
 
É provável que os astrônomos tenham nomeado as constelações e suas estrelas no início da história 
da Mesopotâmia, mas foi só mais tarde que a aparência real das constelações ou o que elas 
representaram - divindades, seres humanos, animais, veículos e outros objetos - foram descritos na 
forma escrita em tabletes cuneiformes.  
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Um grupo de cinco desses tabletes do primeiro milênio do reino da Babilônia e Assíria - quatro delas 
recém-descobertas - fornece as primeiras descrições em prosa das constelações celestes. 
Imagens, cópias manuais e traduções dessas tabletes foram reunidos no livro The Cuneiform 
Uranology Texts: Drawing the Constellations, de coautoria de Frahm, 
 
Os tabletes são escritos em escrita cuneiforme e na língua babilônica. Três deles, todos não 
publicados anteriormente, foram encontrados na cidade sagrada de Uruk, no sul do Iraque, e agora 
estão alojados na Coleção Babilônica da Yale University. 
 
As tabuinhas incluem descrições das constelações astronômicas de Câncer, Peixes, Pégaso, Perseu 
e muitos outras, e se concentram em suas partes: partes do corpo para constelações em forma 
humana ou animal; partes de uma carroça para 'A Carroça' e 'Carroça do Céu' (equivalente às Ursa 
Maior e ao Urso Menor). As representações também falam tipicamente das roupas que as 
constelações em forma humana usam, suas barbas, se forem masculinas, e a parafernália que 
seguram ou carregam. Uma passagem típica é traduzida: 

 
ñO Verdadeiro Pastor de Anu (equivalente ao Caçador Órion) ... é uma figura humana, vestida, 
barbada, fornecida com um recipiente ñkurkuruò, E segura uma fechadura e uma chave. Os 
gêmeos (ou seja, Gêmeos), que estão na frente do Verdadeiro Pastor de Anu ..., são duas 
figuras humanas, vestidas. A figura da frente é barbada, a figura de trás tem o rosto do deus 
Latarak; eles carregam um grande jarro em suas mãos direitas. O corpo celeste que fica 
abaixo do Verdadeiro Pastor de Anu é o Galo (equivalente à região da Lebre)ò. 

 
Fonte: Assiriologista de Yale decodifica antigos escritos do céu mesopotâmico. Disponível 

em https://news.yale.edu/2019/02/22/yale-assyriologist-decodes-writing-heavens-
ancient-stargazers. 

 
O Império Grego, mais tarde, irá compilar todos esses conhecimentos antigos das diferentes regiões 
que dominaram, criando a lista das primeiras constelações como conhecemos atualmente. 
 

 
O Teto do Zodíaco Egípcio 
 
A cultura egípcia levou as conexões entre arte e astronomia a um magnífico patamar. 
A própria escrita, a escultura, os baixos relevos com hieroglifos e ilustrações são verdadeiros textos 
astronômicos transformados em arte. 
 
Uma dessas obras de arte-religião-arquitetura é o Templo da Deusa do Céu Hator, em Dendera, 
Egito que possui em suas pinturas, tetos e colunas, o registro das constelações egípcias de sua 
época. Uma obra de arte da astronomia egípcia! 
 
Uma parte de seu teto, atualmente no Museu do Louvre possui inúmeras representações, incluindo 
o chamado Zodíaco de Dendera, um mapa celeste circular com as representações das 
constelações. O teto foi construído por volta de 50 a.C. Mas foi levado para a França, durante as 
invasões de Napoleão ao Egito. 

 
 
Desafio Zodíaco de Dendera 
 
Veja uma galeria com 15 fotos do Zodíaco de Dendera. 
Identifique algumas possíveis constelações adotadas também pelo Império greco-romano, como 
conhecemos atualmente. 
Link para a galeria: https://collections.louvre.fr/ark:/53355/cl010028871. 

  

http://www.dianepublishing.net/The_Cuneiform_Uranology_Texts_p/160618072x.htm
http://www.dianepublishing.net/The_Cuneiform_Uranology_Texts_p/160618072x.htm
https://news.yale.edu/2019/02/22/yale-assyriologist-decodes-writing-heavens-ancient-stargazers
https://news.yale.edu/2019/02/22/yale-assyriologist-decodes-writing-heavens-ancient-stargazers
https://collections.louvre.fr/ark:/53355/cl010028871
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O Céu Poetizado do Império Greco-Romano 
 

A Coroa se aproxima da espalda, e junto da extremidade 
da cabeça, observa a cabeça de Serpentário, e dela (75) 

poderias notar o resto de Serpentário como bem aparente, 
tão rútilos os ombros subjacentes à cabeça 

se veem; eles, mesmo na Lua cheia,  
podem ser vistos. Mas as mãos não são exatamente iguais: 

pois tênue luz uma e outra percorre; (80) 
não obstante, essas também são visíveis: não são pequenas.  

Ambas lutam com a Serpente, que pelo meio  
circula Serpentário. Ele, bem firmado, incessantemente 

esmaga com ambos os pés enorme besta, 
Escorpião, em pé sobre sua vista e tórax. (85) 

Mas a Serpente revira-se entre suas duas mãos, 
pouco aparente na direita, porém muito na elevada esquerda. 

Pois bem, junto à Coroa situa-se a ponta da sua mandíbula 
e, sob a espiral, busca as grandes Garras; 

no entanto, elas carecem de luz e não são nada brilhantes. (90) 
Arato, Fenômenos. Em Cadernos de Tradução, Porto Alegre, no 38, jan.-jun., 2016, p. 1-84. 

 
Um dos relatos mais antigos sobre as constelações clássicas é descrito de forma poética por Aratus 
de Solo (Cilícia, c. 310 ï 250 a.C.), em sua obra Fenômenos (Poema das Constelações), escrito 
em 250 a.C. No trecho traduzido acima, Aratus descreve os mitos das constelações celestes e 
fornece, assim, informação preciosa e poética sobre as constelações já conhecidas em sua época. 
No trecho selecionado, ele descreve a luta do médico-curador Ofiúco com a Serpente e o Escorpião, 
animais peçonhentos e venenosos. A poesia em grego descreve a posição relativa dos mitos, mas 
não apresenta uma localização astronômica precisa. 
 
Além dos poetas, os filósofos naturais do Império Grego se dedicaram ao estudo dos movimentos 
celestes. E, no século II d.C., o filósofo natural Claudio Ptolomeu de Alexandria publica a grande 
obra Almagesto, no ano 150 d.C. Na obra, Ptolomeu adota o modelo geocêntrico do Sistema Solar 
e contém um extenso catálogo de estrelas. 
 
Cláudio Ptolomeu provavelmente se baseou nos conhecimentos antigos babilônicos, assírios, 
persas e egípcios. Ele menciona o catálogo de estrelas escrito pelo astrônomo grego Hiparco de 
Niceia (século 2 a.C.) que infelizmente não chegou aos dias atuais. Ptolomeu atualizou o catálogo 
de Hiparco e organizou as estrelas em 48 Constelações, registradas em seu sétimo e oitavo livros 
do Almagesto, estabelecendo cerca de 55% (quase metade) das 88 constelações ocidentais atuais. 
 
 
O Céu Ilustrado do Império Árabe 
 
O Império Árabe preservou o conhecimento greco-romano e desenvolveu seus conhecimentos 
astronômicos especialmente a partir da criação das Casas de Sabedoria, grandes centros 
acadêmicos que atraiam as grandes mentes de todo o mundo. 
 
Abd al-Rahman al-Sufi foi um dos nove famosos astrônomos muçulmanos. Seu nome indica que 
ele era de origem muçulmana Sufi. Ele viveu na corte do Emir Adud ad-Daula que construiu um 
grande Observatório em Isfahan, no Império Persa. Al Sufi trabalhou na tradução e expansão de 
obras astronômicas gregas, especialmente o Almagesto de Claudio Ptolomeu. Ele contribuiu com 
várias correções na lista de estrelas de Ptolomeu e fez suas próprias estimativas de brilho e de 
magnitude que divergiam daquelas apresentadas no trabalho de Ptolomeu, com apenas 55% das 
magnitudes de Al-Sufi sendo idênticas às de Ptolomeu. 
  

https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/216895/000999984.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://www.hs-augsburg.de/~harsch/graeca/Chronologia/S_ante03/Aratos/ara_ph01.html
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Ele foi um dos principais contribuintes da tradução para o árabe da astronomia helenística, centrada 
em Alexandria, Egito, e o primeiro a tentar relacionar o grego com os nomes e constelações de 
estrelas árabes tradicionais, que não eram relacionadas e se sobrepunham de maneiras 
complicadas. 
 
Al Sufi identificou a Grande Nuvem de Magalhães, visível do Iêmen onde ele foi observar o céu, 
embora não de sua cidade Isfahan; A Grande Nuvem não foi vista pelos europeus até a viagem de 
Fernão de Magalhães no século 16. Ele também fez a observação mais antiga registrada da Galáxia 
de Andrômeda em 964 d.C.; descrevendo-o como uma "pequena nuvem". Estas foram as primeiras 
galáxias, sem considerar a Via Láctea, a serem observadas da Terra. 
 
Al-Sufi publicou o livro Kitab al-Kawatib al-Thabit al-Musawwar (também conhecido como o Livro 
das Imagens de Estrelas Fixas) em 964 d.C. e o dedicou a Adud al-Dawla, governante de 
Buwayhid na época. 
 

 
Constelação de Sagitário, Livro das Estrelas Fixas (Constelações), Abd ak-Rahman al-Sufi (Al Sufi), c. 964. 

In Wikimedia Commons. Licença de Domínio Público. 

 
Veja as páginas do livro com ilustrações das 48 constelações de Ptolomeu atualizadas e 
comparadas às estrelas árabes clássicas, disponibilizadas no THE METMUSEUM. E faça o 
download de todo o livro, disponibilizado no site da WORLD DIGITAL LIBRARY.  

https://www.metmuseum.org/art/collection/search/446297
https://www.wdl.org/en/item/2484/
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O Céu dos Navegadores 
 
Pouco a pouco, as antigas obras astronômicas greco-romanas e os novos trabalhos dos grandes 
astrônomos do Império Árabe começaram a influenciar a Astronomia europeia que traduz para o 
latim importantes obras preservadas pelos árabes e também começam a produzir novos 
conhecimentos sobre o céu a partir das Grandes Navegações que ampliam as fronteiras dos mapas 
terrestres e também dos mapas e globos celestes. 
 
Observe que nesse período as obras são marcadas e elaboradas a partir de originais e textos 
clássicos. Poucos se baseiam em novas observações e medidas astronômicas. Listamos, abaixo, 
algumas obras importantes diretamente relacionadas aos mapas celestes, planisférios celestes e 
globos celestes criados nesse período: 
 

- Manuscrito do século 15 d.C., de Sideribus Tractatus (De Astronomia or Poeticon 
astronomicon) escrito por Gaius Julius Hyginus, bibliotecário do primeiro século do Imperador 
Augustus, Gaius Julius Hyginus, cerca de 1450. Faça download de algumas imagens no Naval 
Oceanography Portal. Ou baixe as páginas e livro completo na The Library of Congress. 

 

- O Céu do Hemisfério Norte, 1469. Giovanni Marco Cinico de Parma, (1430-1503). Cinico ilustra 
o manuscrito em latim Phaenomena, poesias de Aratus de Soli com quadro das constelações 
do hemisfério norte. Publicado em Nápoles, datado de 1469, assinado. Escrito e provavelmente 
também iluminado por Cinico para Antonio Petrucci. Além das ilustrações das constelações, 

apresenta um Diagrama Astrológico circular com figuras representando quarenta e três 
constelações, vagamente dispostas em cinco faixas concêntricas. Do centro e em espiral 
no sentido horário para a borda externa estão: Ursa Menor, Serpente, Ursa Maior, 
Engonasina, Coroa, Auriga, Perseu, Cabeça da Medusa, Cassiopeia, Cefeu, Lira, Cisne, 
Boieiro, Virgem, Leão, Câncer, Gêmeos, Touro, Áries, Deltoton, Andrômeda, Aquila, Delfim, 
Serpentário, Centauro, Corvo, Cratera, Hidra, Argo Navis, Sirius, Cão Maior, Lebre, Órion, 
Eridanus, Baleia, Peixes, Peixe Austral, Aquário, Pégaso, Capricórnio, Sagitário, Ara e 
Escorpião. Veja as ilustrações na The Morgan Library and Museum. 

 
A British Library possui um arquivo digital medieval com muitos manuscritos com temas 
astronômicos e astrológicos, incluindo mapas celestes criados nesse período. Uma boa fonte de 
acervo digital da Era das ilustrações iluminadas. 

 
- The zodiacal constellations, British Library Manuscript, Harley (MS625, MS647, MS2506), 

Várias series de tratados astronômicos e astrológicos antigos e medievais. 

- The zodiacal constellations, British Library Manuscript, Codex Arundel (MS6, MS66), c. 
1.490. Integrando uma série de Arundel sobre Astrological compilation and political 
prophecies. Veja lista de manuscritos MS66 e MS6 do Codex Arundel na British Library 
Manuscript. 

 
A astronomia e mitologia grega também são representadas em obras de arte de Palácios, como a 
bela Vila Farnesana na Itália. 
 

- Sala di Galatea, no palácio romano Vila Farnesana, construído entre 1.508 e 1.511, por 
Baldassare Peruzzi para o banqueiro de Siena, Agostino Chigi. Depois foi adquirido pelo Cardeal 
Alessandro Farnese. E atualmente acolhe a Accademia dei Lincei. O palácio possui uma sala 
dedicada ao mito da nereida Galatea, com paredes e tetos decorados com temas astronômicos 
e mitológicos, com ilustrações de constelações e deuses greco-romanos. Visite o site da Vila 
Farnesana. 

 
Com as Grandes Navegações e a primeira circum-navegação ao redor do planeta, novas regiões 
celestes visíveis do Hemisfério Sul demandam uma revisão e atualização dos atlas e mapas 
celestes. É o início da busca de mapear toda a esfera celeste.  

https://www.wdl.org/en/search/?q=Gaius+Julius+Hyginus
https://www.usno.navy.mil/USNO/library/historical/images-of-historical-objects-artwork-in-library/rare-books/images/hyginus
https://www.usno.navy.mil/USNO/library/historical/images-of-historical-objects-artwork-in-library/rare-books/images/hyginus
https://www.loc.gov/resource/rbc0001.2018rosen0240/?st=gallery&c=80
http://ica.themorgan.org/manuscript/thumbs/112359
http://hviewer.bl.uk/IamsHViewer/Default.aspx?mdark=ark:/81055/vdc_100000001997.0x0001d7
http://hviewer.bl.uk/IamsHViewer/Default.aspx?mdark=ark:/81055/vdc_100000001442.0x000204
http://hviewer.bl.uk/IamsHViewer/Default.aspx?mdark=ark:/81055/vdc_100000001442.0x000204
http://www.bl.uk/manuscripts/FullDisplay.aspx?ref=Arundel_MS_66
http://hviewer.bl.uk/IamsHViewer/Default.aspx?mdark=ark:/81055/vdc_100000000395.0x000204
http://www.villafarnesina.it/
http://www.villafarnesina.it/
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- Atlas Coelestis, Albretch Durer, 1515. Um mestre da xilogravura, Dürer ilustrou dois mapas 
celestes, um do Hemisfério Norte, rico em constelações e outro, do Hemisfério Sul, bastante 
pobre em termos de constelações, comparado ao do hemisfério norte. A diferença entre os dois 
mapas revela um pouco a necessidade de um mapeamento completo do céu do hemisfério sul. 
Veja o mapa dos hemisférios no The METMuseum: 
https://www.metmuseum.org/art/collection/search/358366 e 
https://www.metmuseum.org/art/collection/search/358367. 

 
ñA antiga tradição de fazer mapas celestes pode ser rastreada, por meio de fontes árabes, até 
os clássicos europeus. Os dois mapas de Dürer derivam de um tipo árabe que representava 
cada hemisfério separadamente. Sua fonte direta foram duas cartas de estrelas ricamente 
decoradas feitas em Nuremberg, em 1503. As próprias adições de Dürer a esse projeto incluem 
os retratos dos primeiros astrônomos em cada canto: Aratus Cilix, Ptolemeus Aegyptius 
(Ptolomeu), M. Mamlius Romanus (Marcus Manilius) e Azophi Arabus (Al-Sufi).ò Fonte The 
METMUSEU. 

 
ñA xilogravura do céu do hemisfério sul também é baseada em mapas das estrelas desenhados 
por um artista anônimo que viveu em Nuremberg em 1503. Recalculados para refletir as 
posições estelares de 1515, os mapas celestes de Dürer foram os primeiros já publicados e 
atestam o papel que Nuremberg desempenhou como um centro de impressão, bem como de 
fabricação de instrumentos científicosò. Fonte The METMUSEU. 

 

- De le stelle fisse, libro uno, (Sobre Estrelas Fixas ï Constelações), 1540, de Alessandro 
Piccolomini (1508-1578). Menos preocupado com ilustrações, a obra apresenta desenhos e 
tabelas das posições estelares. Veja uma versão original do livro na Biblioteca Digital Francesa 
Gallica: https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k133367c. 

 
 

- O Céu Celeste, em Astronomicum Caesareum, de Petrus Apianus, 1540. Um livro ilustrado e 
animado, o tataravô dos e-books em Astronomia. 

 
O Astronomicum Caesareum (a Astronomia do Imperador) foi escrito e desenhado por Peter Apian, 
professor de astronomia e matemática na Universidade de Ingolstadt. Embora muitos outros livros 
tenham sido usados por estudantes em universidades europeias, este livro foi direcionado a 
pessoas que não eram especialistas, mas queriam saber mais sobre como o Sol e a Lua, planetas 
e estrelas que se moviam ao redor da Terra fixa (o que as pessoas acreditavam na época). 
 
É um livro com mais de 30 gráficos de rodas móveis, às vezes também conhecidos como volvelles 
ou Apian wheels. Girando os diferentes mostradores de papel na página, o leitor pode calcular a 
posição exata (a latitude e longitude) dos diferentes planetas no céu. Existem também volvelles 
para calcular a data da Páscoa, bem como os dias críticos de uma doença. As páginas foram 
impressas com tinta e a cor adicionada à mão, então quase todas as cópias são únicas. 
 
Veja essa ilustração no site do museu The Fitzwilliam Museum, emprestada de duas gravuras 
produzidas por Albrecht Dürer em 1515. Eram os mapas celestes a serem impressos. Ele produziu 
um representando o hemisfério sul e outro o hemisfério norte. Neste mapa estelar, Peter Apian 
combinou os dois. Então, quando você olha para ele, pode não reconhecer todas as constelações, 
se você morar no Hemisfério Norte. Veja também outras páginas no site do The METMUSEUM. 
 
Dica Aprendendo a Olhar 
O site educativo do The Fitzwilliam Museum possui uma seção chamada Olhe, Pense e Faça, com 
uma atividade sobre a ilustração de Peter Apian. Vale a pena conferir!  

https://www.metmuseum.org/art/collection/search/358366
https://www.metmuseum.org/art/collection/search/358367
https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k133367c
https://fitzmuseum.cam.ac.uk/learning/look-think-do/constellation-chart
https://www.metmuseum.org/art/collection/search/337061
https://fitzmuseum.cam.ac.uk/learning/look-think-do/constellation-chart
https://fitzmuseum.cam.ac.uk/learning/look-think-do/constellation-chart


17 
 

 

- Sala del Mappamondo, teto (afresco) das constelações, 1572-1574. Giovanni de Vecchi 
(1.536-1.614), para o palácio Palazzo Farnese, da Villa Farnese. 

 
A Sala del Mappamondo no piso nobre foi pintada por Giovanni de 'Vecchi, assistido por Raffaellino 
da Reggio. A decoração desta sala consiste em mapas monumentais de todo o mundo 
conhecido, bem como da representação das quarenta e oito constelações ptolomaicas. O 
programa foi completado com imagens dos grandes descobridores Marco Polo, Cristóvão Colombo, 
Fernão de Magalhães e Hernando Cortés acima das portas e janelas da sala; personificações dos 
países representados e partes da terra; e em um friso, representações de mitos celestes com as 
quais os antigos explicaram a criação dos doze signos do zodíaco astrológico. Veja uma peça da 
sala no WEB Gallery of Art. E observe outros detalhes e obras de Vecchi em MeisterDrucke. 
 
 

- Theatrum mundi et temporis, 1588. Giovanni Paolo Gallucci, (cerca de 1.538 -1.621). 
 
O Theatrum mundi, et temporis de Gallucci, publicado em Veneza, apresenta os quarenta e oito 
mapas das constelações ptolemaicas e mostra uma bela coleção de figuras mitológicas. As 
posições das estrelas foram tiradas do catálogo de Copérnico. Este livro é considerado um dos 
primeiros atlas celestiais modernos porque em seus mapas, Gallucci utilizou um sistema de 
coordenadas e um sistema trapezoidal de projeção que permite a determinação precisa das 
posições das estrelas. O livro apresenta ilustrações de instrumentos de medidas. Você pode ler o 
e-book pela Google Books. E acesse o livro na Biblioteca Virtual de Patrimônio Bibliográfico, BVPB. 
 

- Celestial Globe, 1589, Jacob Floris van Langren e Arnold Floris van Langren (Família Langren). 
 
O globo celeste de mesa forma um par com o globo terrestre de van Langren. Os detalhes 
astronômicos da esfera incluem uma tabela de magnitude rotulada na frente da Ursa Maior. A Via 
Láctea etiquetada. As Nuvens de Magalhães são desenhadas, mas não rotuladas. Existem dados 
sobre as associações astrológicas das constelações, 72 estrelas e 8 grupos de estrelas são 
nomeados. As 48 constelações ptolomaicas e 4 das constelações não ptolomaicas são desenhadas. 
A origem dos dados para duas das constelações não ptolomaicas é explicada em um texto no Polo 
Sul. Três cópias do globo celestial de 32,5 cm de van Langren sobreviveram, mas apenas uma com 
o mapa do céu celestial sul. O estilo das constelações e a nomenclatura são inspirados 
principalmente no globo celestial de Mercator, e van Langren também seguiu o projeto de gores de 
Mercator. As posições das estrelas estão corretas para a época de 1600. As posições das estrelas 
não puderam, portanto, ser copiadas do globo de Mercator, de 1551. As estrelas foram calculadas 
novamente e provavelmente pelo astrônomo e matemático Rudolf Snellius. No globo celeste de van 
Langren de 1594, as posições das estrelas de Tycho Brahe foram usadas para a mesma época. 
Saiba mais sobre os globos celestes nas coleções do Royal Museums Greenwich. 
 

- The Use of the Celestial Globe in Plano, set forth in two hemispheres, 1590. Planisférios 
Celestes Sul e Norte, Augustine Ryther (?-1.593), Thomas Hodd (1.556-1.620), Thobie Cooke 
of London (impressor). 

 
Os dois planisférios apresentam as constelações com legendas. O Planisfério Sul está mais rico de 
ilustrações, mas percebemos um vazio ao redor do Polo Sul Celeste que ainda precisava ser 
mapeado e confirmado. Veja os dois planisférios aqui. 
 
Hood também é autor de The Use of both the Globes, Cælestiall and Terrestriall, elaborado 
principalmente na forma de um diálogo, em 8 volumes, Londres, 1592. E The Making and Use of 
the Geometricall Instrument called a Sector, whereby many necessarie Geometricall Conclusions 
may be mechanically performed with great expedition, ease, and delight, em 4 tomos, Londres, 
1598. 
  

https://www.wga.hu/frames-e.html?/html/v/vecchi/index.html
https://www.meisterdrucke.pt/artista/Giovanni-de-Vecchi.html
https://play.google.com/books/reader?id=cVLmjCCRYzIC&pg=GBS.PA302&hl=pt
https://bvpb.mcu.es/es/inicio/inicio.do
https://bvpb.mcu.es/es/catalogo_imagenes/grupo.do?path=11142528&posicion=1&registrardownload=0
https://collections.rmg.co.uk/collections/objects/19786.html
http://www.atlascoelestis.com/Hood%201590%20base.htm
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- Uranometria: omnium asterismorum continens schemata, nova methodo delineata, aereis 
laminis expressa, 1.603, Johannes Bayer, 1.572 - 1.625. 

 
Em português, Uranometria, contendo mapas de todas as constelações, novo método e placas 
gravadas em cobre. Uranometria deriva da musa dos céus e movimentos, Urânia. E o nome da 
deusa deriva de Urano (do grego, Céu). Após um século das primeiras grandes navegações pelo 
Hemisfério Sul, foi um dos primeiro atlas estelares a cobrir toda a esfera celeste, já com as 
novidades das grandes navegações. 
Folheie as páginas do livro no site da TROVE NLA. E também as ilustrações das constelações e os 
dois hemisférios de estrelas norte e sul, no site da WallHapp. 
 

Ilustração de Centauro, Johannes Bayer, Uranometria. Fonte WallHapp. Licença de Domínio Público. 

 
Desafio Bayer 
Na ilustração do Centauro, estão faltando pelo menos duas constelações vizinhas modernas. 
Descubra as constelações vizinhas que faltam!  

https://nla.gov.au/nla.obj-230911606/view
https://www.wallhapp.com/urano/johann-bayer
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O Novo Céu Telescópico do século 17 
 

- Sidereus Nuncius, O Mensageiro das Estrelas, 1609 de Galileu Galilei, (1564-1642). 
 
Apesar de não ter ilustrado nenhum mapa ou globo celeste, o livro Mensageiro das Estrelas 
apresenta as primeiras ilustrações das crateras lunares e de estrelas não visíveis a olho nu. Galileu 
identifica o branqueamento da região da Via Láctea como uma infinidade de estrelas visíveis apenas 
ao telescópio. E a Astronomia mudará radicalmente com a passagem do período Ocular para o 
período Telescópico. 
 

- O céu do Hemisfério Sul, dos navegadores Pieter Dirkszoon Keyser (1540-1596) e Frederick 
de Houtman (1571-1627) por Willem Janszoon Blaeu. 

 
A partir das observações de suas expedições marítimas, Plancius criou um globo celeste no final 
de 1597, publicado por Jodocus Hondius, mostrando doze novas constelações do céu meridional 
que foram aceitas entre as constelações padrão codificadas pelos astrônomos modernos. A maioria 
recebeu o nome de vários animais que os exploradores do século 16 encontraram (por exemplo, 
pássaro do paraíso, camaleão, tucano, peixe voador). Willem Janszoon Blaeu copiou essas 
constelações em um Globo de 1602 e criou um novo globo em 1603 incorporando outras 
observações feitas por de Houtman em uma segunda viagem às Índias Orientais. Johann Bayer 
incluiu essas novas constelações do sul em seu influente atlas Uranometria de 1603, creditando-os 
a "Petrus Theodori" (Pieter Keyser), mas não reconhecendo sua publicação anterior. 
 

- Celestial Globe, 1613 de Jodocus Hondius Junior e Adriaen Veen. 
 
Este globo celeste colorido é montado em um suporte com quatro pernas de madeira. Seus 
criadores, Adrian Veen e Jodocus Hondius Junior (filho de Jodocus Hondius Senior), dedicaram-no 
aos "Senhores das Províncias Unidas da Bélgica". 
 
A dedicação é emoldurada em um cartucho retangular. Outro cartucho afirma que o globo retrata 
não apenas as estrelas observadas e registradas pelo astrônomo Tycho Brahe em seus 
observatórios sem telescópios, mas também aquelas no céu do hemisfério sul registradas por 
Frederico de Houtman. Frederico de Houtman era Irmão do famoso viajante holandês Cornelius 
Houtman, que abriu a rota para as Índias Orientais para seu país em 1595-1597. Frederico 
acompanhou Cornelius em suas expedições, durante as quais ele fez várias observações 
astronômicas importantes. 
 
A maioria dos nomes da constelação estão em latim. O globo também exibe um retrato de Tycho 
Brahe. Veja imagens do globo celeste no site do Museo Galileo. 
 
 

- Coelum Stellatum Christiannum Concavum, 1627 de Julius Schiller. 
 
Schiller é conhecido por um único par de obras, ambas publicadas em 1627, ano em que 
supostamente morreu. Schiller viveu e trabalhou em Augsburg em 1603. 
 
Augsburg viu a publicação do que costuma ser chamado de o primeiro atlas estelar moderno, o 
Uranometria, compilado por Johann Bayer. O atlas tem 51 placas gravadas: 48 delas mostrando as 
48 constelações ptolomaicas tradicionais. Não apenas as figuras da constelação são lindamente 
desenhadas, mas as estrelas são posicionadas de acordo com o mais recente catálogo de estrelas 
de Tycho Brahe. Portanto, não foi apenas o atlas estelar mais bonito publicado até hoje, mas o mais 
preciso. Schiller conhecia bem a obra de Bayer e pode até ter trabalhado na produção de seu atlas. 
Mas ele tinha um problema com a obra: ela prolongava a vida das constelações pagãs, dificilmente 
apropriadas para uma era cristã. Assim, Schiller começou a produzir uma revisão da Uranometria, 
substituindo todas as constelações antigas por cristãs.  

https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/2/20/Himmelsglob_med_horisontcirkel_zodiaken_och_v%C3%A4derstreck%2C_1602_-_Skoklosters_slott_-_10550.tiff/lossy-page1-3715px-Himmelsglob_med_horisontcirkel_zodiaken_och_v%C3%A4derstreck%2C_1602_-_Skoklosters_slott_-_10550.tiff.jpg
https://catalogue.museogalileo.it/gallery/CelestialGlobeInv2696_n01.html
https://catalogue.museogalileo.it/object/CelestialGlobe_n02.html
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Ele foi muito sistemático sobre isso: 

¶ As 12 constelações dos signos do zodíaco astrológico foram facilmente substituídas pelos 
doze apóstolos. 

¶ As figuras mitológicas do hemisfério norte foram substituídas por figuras do Novo 
Testamento,  

¶ As figuras do hemisfério sul deram lugar às figuras do Velho Testamento. 

¶ Para algumas substituições se encaixarem bem, por exemplo, o Navio dos Argonautas, 
Argo, rendeu-se à Arca de Noé e o Rio Eridanus tornou-se o Rio Jordão. 

 
Saiba mais sobre o Globo Celeste Religioso Cristão de Schiller no site da Linda Hall Library, nas 
postagens https://www.lindahall.org/julius-schiller/ e https://www.lindahall.org/julius-schiller-2/. 
E no site da Wikimedia Commons, você pode encontrar a lista e ilustrações de todas as 
constelações cristianizadas. 
 

- Planispheric Astrolabe, 1659-1660, de Muhammad Mahdi al-Khadim al-Yazdi. 
 
Muhammad Mahdi al-Khadim al-Yazdi foi um construtor de instrumentos científicos do século 17 
que trabalhou na cidade de Isfahan, ao sul de Teerã, no atual Irã. 
Astrolábios pequenos não eram precisos o suficiente para observações astronômicas, mas 
serviam bem para contar o tempo, e os astrólogos podiam usá-los para determinar a posição de um 
planeta em relação às diferentes casas astrológicas. A intrincada placa frontal caligráfica do 
exemplo do The MET Museum é típica dos astrolábios do período Safávida (dinastia xiita iraniana); 
e está escrito: "Em nome de Deus, o Misericordioso, o Compassivo" (bismallah al-Rahman al-
Rahim). A beleza dos instrumentos de medida astronômicos é evidenciada nesse belo planisfério 
persa. 
Veja uma fotografia do planisfério no History of Science Museum e no site do The METMuseum. 
 
 

- Atlas Coelestis seu Harmonica Macrocosmica, 1661 de Andreas Cellarius, 1661. 
 
O século XVII foi a Era de Ouro da cartografia holandesa, na qual a disponibilidade de grandes 
placas de cobre, rascunhos soberbos e coloração imaculada foram combinadas com uma 
exuberância de detalhes de época ð para ventos, âncoras e uma rosa de bússola eram mais 
importantes para o efeito de um mapa do que muitas cidades menores do interior. A terra e o mar 
naquela era náutica foram os principais assuntos de atenção; o atlas celestial permaneceu uma 
raridade. A Macrocosmica Harmonia de Cellarius, no entanto, concorre ao título do livro mais bonito 
já publicado sobre as constelações, com delineamentos não só do zodíaco, mas dos diferentes 
sistemas cosmológicos de Ptolomeu, Copérnico e Tycho Brahe. O próprio Cellarius continua sendo 
uma figura sombria, mas ele provavelmente era alemão ou polonês, como seu nome sugere - é uma 
latinização de Keller ou Kellner. Cellarius produziu um Atlas da Polônia e Lituânia em 1652, e na 
época da publicação de Harmonia Macrocosmica era reitor da Escola Latina em Hoorn, ao norte de 
Amsterdã. As placas são brilhantemente coloridas, destacadas em ouro, com todos os cortes 
barrocos. O espaço que resta depois que um hemisfério celeste foi imposto em uma enorme folha 
retangular é preenchido com faixas, nuvens, diagramas, figuras mitológicas, retratos de astrônomos 
e seus observatórios, ou querubins brincando com sextantes e telescópios. Foram inicialmente três 
edições das placas, em 1661, 1666 e 1708. 
 
Veja algumas das ilustrações de Cellarius em RareBooks e no PublicDomainReview. E uma imagem 
com legenda de cada obra de arte em Webspace. 
 
 

- The Northern celestial and terrestrial planispheres, em A Tutor to Astronomy and 
Geography, 1674 de Joseph Moxon, (1627-1691). 

 
Estes planisférios foram criados por Joan Blaeu, tutor de Astronomia de Joseph Moxon, dono de 
uma editora muito famosa especializada em livros e mapas matemáticos. As cenas que decoram 

https://www.lindahall.org/julius-schiller/
https://www.lindahall.org/julius-schiller-2/
https://commons.wikimedia.org/wiki/Category:Coelum_Stellatum_Christianum
https://www.mhs.ox.ac.uk/collections/imu-search-page/record-details/?thumbnails=on&irn=2096&TitInventoryNo=50122
https://www.metmuseum.org/art/collection/search/451699
http://www.rarebookroom.org/Control/gelmcs/index.html
https://publicdomainreview.org/collection/the-celestial-atlas-of-andreas-cellarius-1660
https://webspace.science.uu.nl/~gent0113/cellarius/cellarius_plates.htm#plate_1
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os dois mapas circulares se destacam à primeira vista. Eles representam cenas bíblicas, como 
Gênesis, o banimento de Adão e Eva do Paraíso, a torre de Babel, e até mesmo a crucificação. No 
entanto, não é comum ver toda essa iconografia religiosa sobre ferramentas científicas. Inclui até 
uma representação gráfica de Deus com a palavra "Yahveh" nela. 
 
O globo celeste representa o hemisfério norte, ao lado de um mapa referencial da terra do polo 
norte. As ilustrações das criaturas mitológicas são intencionalmente fracas, porém, para permitir 
que o espectador se concentre nas estrelas. Em vez da técnica tradicional de gravação, que 
consiste em desenhar linhas em uma folha de metal, o autor usou pontos para alcançar um efeito 
de transparência. 
 
Observe que apesar dos recentes avanços, a obra ainda insiste em visões eurocentradas do 
hemisfério norte. 
 

- Firmamentum Sobiescianum sive Uranographie, 1690, de Johannes Hevelius (1611-1687). 
 
O Firmamentum Sobiescianum sive Uranographie é um atlas com 56 páginas, correspondendo ao 
seu catálogo, contém sete novas constelações delineadas por Hevelius, das quais algumas ainda 
estão em uso atualmente e outras foram extintas e caíram em desuso. É o terceiro volume da série 
Prodromus astronomiae, publicada postumamente com seu catálogo de 1.564 estrelas. A obra, em 
sua época foi muito depreciada por ter sido fortemente criticada por Robert Hooke. 
 
Veja as placas das constelações no Wikimedia Commons. 
Em homenagem a Hevelius, o Planetário Stellarium criou uma cultura estelar com as ilustrações de 
Hevelius. Acesse o site e siga as instruções para instalar as ilustrações no planetário. 
 
Deste modo, o século 17 chega ao seu final com cerca de 1.600 estrelas identificadas e catalogadas. 
 
 
O Céu do Século 18 
 

- The Northern and Southern Skys, Planisfério Celeste, Hemisférios Norte e Sul, Amsterdã, c. 
1700, de Carel Allard (1648-1709). 

 
Carel era editor de impressão e gravador em Amsterdã. Filho de Hugo Allard. Ações vendidas no 
leilão de 7 de agosto de 1708, muito compradas por Pieter Mortier. Veja imagens dos dois 
planisférios em ReddIt. 
 

- Celestial Globe, 1740, de Thomas Wright de Durham (1711-1786). 
 
Em meados do século 18, Wright foi precursor de Sir William Herschel no estudo da Via Láctea e 
um importante apoiador da Teoria dos Cometas de Newton e Halley. 
 
ñO globo forma um par com o globo terrestre. Detalhes astronômicos na esfera incluem uma 
tabela de magnitude rotulada acima de Boieiro. As estrelas são marcadas por sua notação Bayer 
e a Via Láctea é rotulada. Existem nebulosas em três constelações e rótulos para novas em 
Cassiopeia. Um total de 51 estrelas e sete grupos de estrelas são nomeados. As 48 
constelações ptolomaicas e quatro das constelações não ptolomaicas são desenhadas. Quatro 
constelações do sul são desenhadas, bem como as de Plancius e Hevelius. Em um catálogo 
adicionado no final de "O uso do globo ou a doutrina geral da esfera", de Thomas Wright, 
impresso em 1740 por Senex como um guia para o uso de seus globos, o par de 68 cm, era 
vendido. O desenho do globo celeste mostra a influência do globo de Blaeu, particularmente na 
nomenclatura das constelações e das estrelas. Próximo a 1740, ele também registrou 939 a.C., 
a data mais antiga que os pesquisadores do Museu Marítimo Nacional de Londres encontraram 
em um globoò. Fonte Royal Museums Greenwich.  

https://commons.wikimedia.org/wiki/Category:Firmamentum_Sobiescianum,_sive_uranographia
https://view.genial.ly/60a18069a331740d18ac4c7f/guide-guia-do-navegante
https://www.reddit.com/r/MapPorn/comments/3e3pjr/map_of_the_southern_celestial_sky_by_carel_allard/
https://collections.rmg.co.uk/collections/objects/19826.html
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- The new constellations centred on the South Celestial Pole, The Celestial Sky. 1709. 
Johannes van Keulenôs (1654-1715)/ Ludovico (Louis) Vlasboem. In Boeck zee-Kaardt (1680). 

 
Este mapa celeste de dois hemisférios de Louis Vlasbloem, chamado Ludovico Vlasblom no mapa, 
é derivado dos hemisférios celestes no mapa mundial de Joan Blaeu. As pequenas esferas 
representam as configurações geocêntricas e heliocêntricas do sistema solar. A expansão muito 
enérgica do comércio marítimo holandês no final do século 16 e nos primeiros dois terços do século 
17 proporcionou um novo conhecimento astronômico do hemisfério sul e, em 1598, doze novas 
constelações formadas por Petrus Plancius apareceram em um globo de Hondius. Estes foram 
adicionados ao cânone ptolomaico de 48 constelações, perfazendo um total de 60. As constelações 
recém-descobertas do hemisfério sul incluem: Pavão, Fênix, Índio e outros, e Cabeleira de Berenice 
no norte. Vlasbloem foi um médico e matemático que por volta de 1675 produziu um par de 
hemisférios celestes que foram incluídos em vários atlas marinhos de Van Keulen. Os mapas são 
centralizados no polo eclíptico, utilizando uma projeção estereográfica com orientação externa. O 
mapa é perfeitamente idêntico ao raro plano celestial de Joan Blaeu. 

- The Celestial Sky. 1750. Johannes van Keulen (1654-1715)/ 
 
Este grande mapa é uma das melhores cartas celestes holandesas, mostrando as constelações dos 
hemisférios norte e sul em uma única projeção (análogo a uma projeção de Mercator em um mapa 
mundial). As constelações incluem as do céu do norte, com base na mitologia clássica, junto com 
as constelações do sul que foram mapeadas e nomeadas após terem sido observadas por viajantes 
holandeses na década de 1590. As constelações são representadas como se estivessem olhando 
para a Terra além das estrelas, portanto, muitas das figuras são desenhadas de costas. Os 
querubins suportam um cartucho decorativo subsidiário no canto superior direito. Um gráfico de 
medidas organizadas por zodíaco é fornecido na parte inferior da impressão. 
 
Este mapa era uma das duas cartas celestes incluídas no atlas Boeck zee-kaardt, publicado em 
1709 por Gerard van Keulen sob o nome de seu pai, Johannes van Keulen. O mapa de Sterre Kaert 
de Hemels Pleyn foi reeditado em atlas produzidos por outros cartógrafos ao longo do século 18, 
incluindo uma versão da editora Reinier & Josua Ottens de c. 1750, que acrescentou seus nomes 
a ele. Remmet Teunisse Backer e Jan Barend Elwe foram os artistas da versão original de 1709 
desse mapa. Baixe uma versão para colorir da The Library of Congress. E uma versão colorizada 
na Paulus Swaen Gallery. 
 

- The North and South Celestial Sky, Atlas van Zeevart en Koophandel Door de Geheele 
Weereldt, 1745, Reiner Ottens (1698-1750) e Josua Ottens (1704-1765), R&J Ottens, Amsterdã. 

 

- O Cometa de 1742, Atlas Novus Sive Tabulae Geographicae, c.1745. Matthäus Seutter (1678-
1757). 

 
Matthäus Seutter (1678 - 1757) foi um proeminente cartógrafo alemão em meados do século 18. 
Inicialmente aprendiz de um cervejeiro, ele treinou como gravador sob o comando de Johann Baptist 
Homann em Nuremburg antes de se estabelecer em sua terra natal, Augsburgo. Em 1727, recebeu 
o título de Geógrafo Imperial. Seu trabalho mais famoso é Atlas Novus Sive Tabulae Geographicae, 
publicado em dois volumes em 1730, embora a maioria de seus mapas sejam baseados em 
trabalhos anteriores de outros cartógrafos como os Homanns, Delisles e de Fer. 
 
Belo par de modelos celestiais ilustrando o cometa brilhante que transitou pelo céu em março e abril 
de 1742. À direita está uma imagem do Céu Celestial, ilustrando as várias constelações visíveis no 
céu no momento do trânsito do cometa, que pode ser visto no canto superior esquerdo. À esquerda, 
está o modelo do sistema solar, ilustrando a posição do cometa. A imagem apresenta uma ilustração 
marcante, um dos melhores modelos celestiais de sua época. Baixe uma imagem do Cometa de 
1742 no BLR Rare Maps.  

https://www.raremaps.com/gallery/detail/23230/stellatum-planisphaerium-van-keulen-vlasbloem
https://www.georgeglazer.com/archives/maps/archive-celestial/sterrecarte.html
https://www.loc.gov/resource/g3190.ct003917/?r=0.222,0.31,0.556,0.207,0
https://www.swaen.com/item.php?id=40251
https://storage.googleapis.com/raremaps/img/xlarge/49735.jpg
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- O Céu do Hemisfério Sul, 1763, de Edmond Halley e Abbe Nicolas Louis de Lacaille. 
 
Lacaille durante os anos de 1750-1754 se dedicou a estudar as estrelas e constelações do 
hemisfério austral. Deste estudo resultaram 3 obras importantes para a Astronomia: Lições de 
Astronomia e Astronomiae Fundamenta, em 1757; Diário Histórico da Viagem ao Cabo da Boa 
Esperança; Coelum Australe Stelliferum, publicada postumamente, em 1763. 
 
Lacaille mapeia finalmente o céu do hemisfério sul e inclui várias constelações novas. Desta vez, 
sem homenagear mitos europeus, nem descobertas exóticas da fauna do hemisfério sul, mas 
celebrando as Ciências e as Artes, homenageando vários instrumentos científicos e artísticos. 
 

- Globos terrestres e celestes pockets, National Maritime Museum, Londres, 1772. 
 
Visite a coleção da Royal Museums Greenwich que apresenta vários globos terrestres e celestes 
ñpocketsò. 
 
 

- Planisférios Celestes Norte e Sul, c. 1790, de James Barlow. 
Veja uma imagem do Hemisfério Celeste Sul em Granger Historical Picture Archive. 

 
 
O Céu do século 19 tem mais planetas 
 

- Uranographia sive astrorum descriptio, 1801, de Johannes Elert Bode (1747-1826). 
 
Bode é famoso por determinar a órbita e oficializar o nome do Planeta Urano. 
E também pela Lei de Tittus-Bode sobre as distâncias médias dos planetas ao Sol que auxiliou a 
descobrir o sétimo planeta. 
Veja as placas das ilustrações como um livro na Digital Collections da The New York Public Library. 
 
Nas próximas duas obras, o céu vira uma série de cartões. 
 

- Uraniaôs Mirror, c. 1825, de Sydney Hall (1788?ï1831, gravador)/ Richard Rous Bloxam, 
publicado por Samuel Leigh (editor). Veja e baixe em alta resolução os cartões das constelações 
na The Library of Congress. 

 

- Celestial planisphere for use in the Northern hemisphere, cerca de 1840, Jehoshaphat 
Aspin, (c. 1805 - c. 1832). Aspin pode ter sido um pseudônimo de uma autora desconhecida. 
Um de seus trabalhos mais famosos é Cosmorama. Outra obra ® ñUm tratado familiar sobre 
astronomia explicando os fenômenos gerais dos corpos celestesò. O tratado foi escrito 
expressamente para acompanhar o Espelho de Urânia, ou Vista dos Céus, consistindo de trinta 
e duas cartas nas quais estão representadas todas as constelações visíveis no Império 
Britânico: em um plano perfeitamente original desenhado por uma senhora. 

 

- The Celestial Sky, Sarvasiddhantatatt-vacudamani (Joia da Essência de Todas as Coisas), 
1840, India, Durgasankara Pathaka. 

Uma visão islâmica das constelações, este manuscrito sintetiza o conhecimento da astronomia e 
inclui relatos dos sistemas hindu, islâmico e europeu. A Joia da Essência de Todas as Ciências. 
Originalmente publicado/produzido na Índia, 1840. Idioma original: sânscrito. 
O manuscrito é composto de 293 folhas de assuntos astrológicos e astronômicos, escrito em 
sânscrito por volta de 1830-40 por Durgashankara Pathaka, um astrônomo do observatório Benares, 
na Índia. E também inclui representações tradicionais da cosmografia dos hindus centradas no 
Monte Meru, bem como muitas outras pinturas dos planetas e mansões lunares. 
  

https://collections.rmg.co.uk/collections/objects/263050.html
https://www.granger.com/results.asp?image=0007488
https://digitalcollections.nypl.org/items/510d47dc-8952-a3d9-e040-e00a18064a99/book?parent=c0ea8450-c6b6-012f-d9a8-58d385a7bc34#mode/2up
https://www.loc.gov/search/?fa=contributor:hall,+sidney
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No início do manuscrito, há retratos de Guru NǕnǕk (1469ï1539) e Guru Gobind Singh (1666ï1708), 
o primeiro e o último em uma linhagem de dez Gurus sob os quais o Sikhismo floresceu. Também 
está incluído o retrato de um menino com uma auréola e o de uma mulher, provavelmente sua mãe. 
Acredita-se que sejam de NaunihǕl Singh, neto do primeiro governante do Imp®rio Sikh, Ranjǭt Singh 
(1780-1839), e de sua m«e, RǕnǭ Chand Kaur. 
 
Este manuscrito é um volume de apresentação aparentemente encomendado em 1839 por Kharak 
Singh (1801ï1840), o filho mais velho e herdeiro de MahǕrǕjǕ Ranjǭt Singh. O ponto de partida para 
este tratado astronômico ricamente ilustrado foi aparentemente o horóscopo (janampatra) de seu 
filho, o pr²ncipe NaunihǕl Singh. 
 

- Celestial planisphere for use in the Northern Hemisphere, 1856 de Henry Whitall. 
 
Planisfério redondo mostrando as constelações como figuras mitológicas em cores. Um planisfério 
é um dispositivo portátil projetado para auxiliar no estudo de estrelas e constelações visíveis no céu 
noturno em qualquer data e hora, geralmente para um local específico. Consiste em um cartão 
giratório externo com recortes ajustados contra um mapa celestial hemisférico interno. O disco é 
girado para combinar a hora e o minuto do dia e os pontos da bússola com os dados impressos do 
dia e do mês na borda do mapa interno, revelando as constelações visíveis dentro da área 
recortada. O disco é algumas vezes referido pela palavra antiga volvelle, usada para descrever 
discos rotativos em vários dispositivos de cálculo. 
Os planisférios de Whitall foram projetados para a observação de estrelas visíveis em uma ampla 
faixa da América do Norte centrada na latitude da Filadélfia. As instruções gerais estão impressas 
na frente: ñTraga a hora e o minuto indicados no lado oposto ao dia do m°s indicado; Segure o 
Zenith acima da cabeça com o meridiano em uma linha norte e sul. Todas as principais estrelas 
visíveis nos Estados Unidos aparecerão no Horizonte.ò O texto no verso apresenta instruções mais 
detalhadas e problemas para os alunos resolverem. 
Henry Whitall era um editor de Nova York e Filadélfia. Versões de seus planisférios foram publicadas 
no início de 1856 e ainda eram vendidas em catálogos de materiais escolares no final do século 19. 
Veja uma lista de algumas versões do planisfério em HATHI Trust Digital Library. 
 
 

- Planisphere with the path of Donatiôs Comet, 1858, de Waler and Deacon. 
 
Diagrama do cometa de 1858, descoberto por Donati, em 2 de junho. No século 19, havia uma série 
de cometas espetaculares ou esperados, visíveis a olho nu, que geraram bastante interesse popular 
e especializado. Este interesse popular e as oportunidades comerciais que proporcionou são 
ilustrados por este diagrama, que respondeu à descoberta de um novo cometa por Giovani Battista 
Donati em 2 de junho de 1858 que se aproximou mais da Terra em 10 de outubro de 1858. Este 
diagrama foi "delineado a partir de observações e cálculos feitos por J. R. Hind, Esqre & R Farley, 
Esqre". John Russell Hind (1823-1895), foi um ex-assistente no Royal Observatory, Greenwich, que 
nesta data, era o Superintendent of Nautical Almanac Office. Richard Farley foi assistente e 
assistente-chefe do NAO entre 1831 e 1869. O mostrador central pode ser movido para calcular a 
posição do cometa em relação ao fundo das constelações principais. O texto no cartão fornece 
instruções ao usuário. Veja uma imagem do poster em Royal Museums Greenwich. 
 
 
Dica Mapas e Globos Históricos 
 
No banco de mapas digitais David Rumsey Map Collection você encontrará centenas de mapas e 
globos terrestres e celestes em alta resolução. Uma Mina de Ouro dos mapas e globos, incluindo 
alguns globos interativos e pôsteres espaciais. 
 
A coleção inclui mapas raros do século 16 ao século 21. 
Uma fonte fantástica para estudo de ilustrações cartográficas terrestres e espaciais! 
  

http://onlinebooks.library.upenn.edu/webbin/book/lookupname?key=Whitall%2C%20Henry%2C%201819-1887%3F%20Celestial%20planisphere
https://catalog.hathitrust.org/Record/100132208
https://shop.rmg.co.uk/products/pod1031618
https://www.davidrumsey.com/
https://www.davidrumsey.com/luna/servlet/view/search?search=SUBMIT&cat=0&q=celestial&dateRangeStart=&dateRangeEnd=&sort=pub_list_no_initialsort%2Cpub_date%2Cpub_list_no%2Cseries_no&QuickSearchA=QuickSearchA
https://www.davidrumsey.com/luna/servlet/view/search?q=subject%3D%22space%22%20LIMIT%3ARUMSEY%7E8%7E1&sort=Pub_List_No_InitialSort%2CPub_Date%2CPub_List_No%2CSeries_No&pgs=100&res=1
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O Céu da União Astronômica Internacional 
 
Com todo o conhecimento acumulado até o século 19, era o momento de organizar e sistematizar 
as constelações, a nomenclatura e as posições das estrelas. A União Astronômica Internacional 
(International Astronomical Union), 1922, então, cria um comitê que atualiza e normatiza os 
conhecimentos sobre estrelas e constelações, com a obra Delimitation Scientifique des 
Constellations, publicado em 1930. 
 
O século 20 vai ser palco de numerosos catálogos de estrelas e objetos de céu profundo, que 
continuam a surpreender e inspirar astrônomos e artistas. 
 
E a aventura continua no século 21, com catálogos de exoplanetas e outros objetos surpreendentes. 
 
 
Sonhar o Futuro: Os Céus Futuristas da NASA 
 
Visite os sites Eye on Exoplanets e Alien Worlds (Mundos Alienígenas) para se aventurar em 
Estranhos Mundos Novos, com representações artísticas de mundos ainda não explorados. 
 
O site apresenta três seções: 

- Interaja com Exoplanetas: Estranhos Mundos Novos, onde pode explorar uma galeria 
interativa de alguns dos mais intrigantes e exóticos planetas descobertos até o momento. 

- Conheça a Agência de Viagens a Exoplanetas: um conjunto de pôsteres de viagens futuras 
em que a criatividade de cientistas e engenheiros permitirá fazer coisas com as quais apenas 
sonhamos agora. 

- Viaje no tempo com a Linha Histórica do Tempo: uma viagem planetária no tempo. Dos antigos 
debatiam a existência de planetas além do nosso até hoje que já descobrimos milhares deles. 

 

 
Modelagem do planeta K2-269b, do site Eyes on Exoplanets/NASA. 

 
Visite também a Galeria de Arte da Associação Internacional de Artistas Astronômicos, IAAA, com 
dezenas de criações de vários artistas.  

https://www.iau.org/public/themes/constellations/
https://exoplanets.nasa.gov/eyes-on-exoplanets/#/
https://exoplanets.nasa.gov/alien-worlds/
https://iaaa.org/artworks_and_news/
https://iaaa.org/artworks_and_news/


26 
 

Recomendamos também visitar a Galeria Virtual de Arte do Projeto SKAO do Square Kilometer 
Array (SKA) Observatory, com expressões artísticas sobre o Universo de culturas originais da África 
do Sul e da Austrália, organizadas na exposição Shared Sky (Céu Compartilhado). 
 

Emu no Céu. Crédito Susan Merry. Acervo Exposição Shared Sky. SKAO. 

  

https://www.skatelescope.org/shared-sky/virtual-gallery/
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Sob a Via Láctea. 
Crédito Steve Jurvetson,,2007. 
Licença CC-BY-2.0.  

https://creativecommons.org/licenses/by/2.0/deed.pt_BR
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Famílias de Constelações Ocidentais 
 
O céu foi mapeado e dividido em 88 regiões pela União Astronômica Internacional, em 1930. Isto 
foi necessário para a Astronomia poder padronizar as informações e a localização dos astros para 
todos os astrônomos do mundo inteiro e evitar confusões. 
 
Cada região corresponde a uma constelação clássica ou moderna, criadas ao longo dos séculos a 
partir de mitos e das navegações ao redor dos hemisférios. As 88 Constelações estabelecidas 
fazem parte atualmente das chamadas Constelações Ocidentais, definidas pela International 
Astronomical Union (IAU). Elas são as constelações padrão do Planetário Stellarium que usamos 
em nossas coleções. 
 
E tudo começou em uma caverna: 
 

ñEstudos arqueol·gicos identificaram poss²veis marcas astron¹micas pintadas nas paredes 
do sistema de Cavernas em Lascaux, no sul da França. Podem ser registros da visão do 
céu noturno nas paredes de sua caverna cerca de 17.300 anos atrás. (...) 
Mais da metade das 88 constelações que a IAU reconhece hoje são atribuídas ao Império 
Grego antigo, que consolidou estudos anteriores dos antigos babilônios, egípcios e assírios. 
Quarenta e oito das constelações que conhecemos foram registradas no sétimo e no oitavo 
livros do Almagesto de Cláudio Ptolomeu de Alexandria, influenciado fortemente pelo 
trabalho de Eudoxo de Cnidos por volta de 350 a.C.ò  (Fonte: Site da IAU) 
Conheça as estrelas de Ptolomeu com o software Almagest. http://www.etwright.org/astro/almagest.html 

 
Os avanços da Astronomia e também as navegações ao hemisfério sul permitiram mapear as 
estrelas de toda a esfera celeste e a criação ou modificação das Constelações Clássicas. 
 
As 88 Constelações atuais podem ser agrupadas em ñfamíliasò que compartilham características 
em comum, seja pela sua origem histórica, seu tema mitológico ou científico ou ainda a região que 
ocupam na esfera celeste. 

 
Essa organização foi pensada pelo astrônomo Donald Howard 
Menzel. Ele escreveu a primeira edição de Um Guia de Campo 
para as Estrelas e os Planetas, publicado em 1975, que 
rapidamente se tornou um best-seller. As edições subsequentes 
foram preparadas após a morte de Menzel (em 1976) por seu 
aluno Jay Pasachoff; cuja versão atual é um volume da série de 
Guias de Campo de Roger Tory Peterson. 

No Capítulo IV da primeira edição, Menzel distribuiu todas as 88 
Constelações modernas reconhecidas pela IAU em 8 famílias 
amplas, como uma forma de ajudar os observadores a lembrar 
onde as constelações estão localizadas. 

Algumas das famílias têm apenas uma dessas características 
principais, outras podem utilizar duas dessas características 
como critério. 
 
No mapa celeste da próxima página, as 88 constelações foram 
nomeadas e coloridas de acordo com as oito famílias de Menzel 
e as datas ou períodos em que elas foram oficializadas pela 
Astronomia. 
 

Na Coleção Colorir o Universo em 88 Constelações, iremos viajar pelas famílias das 
constelações, usando essa forma de organizar o mapa das Missões 88 Constelações, porém, 
pensamos numa organização em 9 famílias.  

https://www.iau.org/public/themes/constellations/
https://www.iau.org/public/themes/constellations/brazilian-portuguese/
https://stellarium.org/pt/
https://archeologie.culture.fr/lascaux/en/visit-cave/salle-taureaux
http://www.etwright.org/astro/almagest.html
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Vamos conhecer as famílias astronômicas: 
 
7 Famílias Clássicas (mais antigas relacionadas ao Hemisfério Norte): 
Família Astronômica Zodiacal      13 constelações. 
Família Astronômica do Centauro      10 constelações. 
Família Astronômica de Hércules        8 constelações. 
Família Astronômica de Órion        5 constelações. 
Família Astronômica de Perseu        9 constelações. 
Família Astronômica das Águas Celestes       9 constelações. 
Família Astronômica da Ursa Maior      10 constelações. 
 
2 Famílias mais recentes, relacionadas ao Hemisfério Sul: 
Família Astronômica de Johann Bayer (as exóticas)   11 constelações. 
Família Astronômica de Nicolas Louis de Lacaille (instrumentos)  13 constelações. 
       Total   88 constelações IAU. 
 
Cada família possui seu mito ou tema central, com seus personagens ou instrumentos e suas 
histórias mitológicas ou astronômicas próprios. 
 
Vamos colorir nesse volume a Família Astronômica de Centauro. E você poderá se surpreender 
ao conhecer as dez Constelações da Família Centauro. 
 
Antes de começar a colorir, vamos conhecer as famílias? Na próxima página, temos um mapa 
celeste com todas as regiões celestes das 88 constelações. O mapa foi colorizado para indicar 
algumas famílias e períodos em que foram criadas a partir do mapeamento celeste. 
 

Céu estrelado, 1889. Vicent Van Gogh, Acervo Museum of Modern Art. In Wikimedia Commons. 
Licença de Domínio Público.  
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Gráfico equirretangular de declinação vs ascensão reta das constelações modernas, codificado em cores 
por família e ano de criação, com uma linha pontilhada denotando a eclíptica solar. 

Crédito: CmgLee (usuário Wikipedia), Timwi (usuário Wikipédia) / NASA. Em Wikimedia Commons. Licença 
de Dedicação ao Domínio Público (original). E versão de Timwi, Licença CC-BY-SA-3.0.  

https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/d4/Constellations_ecliptic_equirectangular_plot.svg
https://en.wikipedia.org/wiki/User:Cmglee
https://en.wikipedia.org/wiki/User:Timwi?rdfrom=commons:User:Timwi
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Constellations_ecliptic_equirectangular_plot.svg
https://creativecommons.org/licenses/by-sa/3.0/deed.pt_BR
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A Família Astronômica Zodiacal 
 
Critério: São as constelações ditas solares ou douradas. 

Quantidade: 13 constelações. 
 
Essa família é atualmente composta por 13 constelações: Áries, Touro, Gêmeos, Câncer, Leão, 
Virgem, Libra, Escorpião, Ofiúco, Sagitário, Capricórnio, Aquário e Peixes. 
 
Todas elas foram descritas por Cláudio Ptolomeu de Alexandria em seu Grande Catálogo de 
Estrelas, o Almagesto, escrito no século II d.C., uma das importantes fontes astronômicas para a 
Grécia Antiga que temos conhecimento e que adotava o modelo geocêntrico para o sistema solar. 
 
A característica comum que permeia essa família é a passagem da Linha da Eclíptica Solar dentro 
da região dessas constelações. 
 
A Eclíptica Solar é um círculo máximo da esfera celeste que representa o caminho aparente do Sol 
visto da Terra durante o período de um ano solar. 

 

 
Imagem de Claudio Ptolomeu de Alexandria, do frontispício de um livro do século XVI. 

Crédito Theodorus de Bry, 1596. Em Wikimedia Commons. Licença de Domínio Público.  

https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/16/Ptolemy_16century.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Ptolemy_16century.jpg
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Família Astronômica do Centauro 
 
Critério: Proximidade ou relação com o mito greco-romano do sábio Quíron, o Centauro. 
Quantidade: 10 constelações. 

 
Composta atualmente pelas constelações: Centauro, Cruzeiro do Sul, Sextante, Altar, Taça, 
Triângulo Austral (Sul), Hidra Fêmea (serpente aquática), Corvo, Lobo e Coroa Austral (Sul). 
 
A maior parte das constelações dessa família também está no Almagesto de Claudio Ptolomeu de 
Alexandria, com exceção das constelações de Sextante, que foi definida pelo astrônomo Johannes 
Hevellius, em sua obra de três volumes Prodromus Astronomiae, Volume III Firmamentum 
Sobiescianum, sive uranographia", no século XVII; e da constelação do Cruzeiro do Sul, que fazia 
parte de Centauro e que foi catalogada como uma constelação independente pela primeira vez em 
1603 pelo astrônomo e navegador holandês Frederick de Houtman ao publicar sua cartografia 
celeste, incluindo doze novos asterismos relacionados ao hemisfério sul, após suas viagens 
marítimas de 1595-97 e de 1598-99. 
 
Essa família é agrupada tanto pelo mito do Centauro quanto pela vizinhança na esfera celeste, 
como é o caso do Triângulo Austral, do Sextante e do Cruzeiro do Sul e estão localizadas ao sul da 
eclíptica solar. 
 

Detalhe da placa 27 de Harmonia macrocosmica: Plate 27, do cartógrafo e cosmológrafo Andreas Cellarius, 
cerca 1660. O Hemisfério Estelar Sul. Acervo do Art History Project. Licença de Domínio Público. 

 
No quarto inferior esquerdo da imagem aparece parcialmente a constelação do Cruzeiro do Sul, 
entre as pernas de Centauro. A ilustração inclui as estrelas dos asterismos das constelações 
relatadas pelos navegadores Frederick de Houtman e Pieter Dirkszoon Keyser (latinizado com 
Petrus Theodorus). 
 
Conheça e baixe várias placas do Harmonia Macrocosmica de Cellarius no site do The Art History 
Project.  

https://astronomie-rara.ethbib.ethz.ch/zut/content/thumbview/207901
https://commons.wikimedia.org/wiki/Category:Firmamentum_Sobiescianum,_sive_uranographia
https://commons.wikimedia.org/wiki/Category:Firmamentum_Sobiescianum,_sive_uranographia
https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/9/99/Portret_van_Frederik_Houtman_%281571-1627%29_Rijksmuseum_SK-A-2727.jpeg
https://arthistoryproject.com/artists/andreas-cellarius/harmonia-macrocosmica-plate-27-southern-stellar-hemisphere/
https://arthistoryproject.com/artists/andreas-cellarius/harmonia-macrocosmica-plate-27-southern-stellar-hemisphere/
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Família Astronômica de Hércules 
 
Critério: Proximidade ou relação com o mito greco-romano do semideus Hércules (Héracles). 
Quantidade: 8 constelações. 
 
Família formada pelas constelações de Hércules, Cisne, Águia, Lira, Serpente (Cabeça e Cauda), 
Raposa, Flecha e Escudo. 
 
As constelações da Raposa e do Escudo foram catalogadas por Johannes Hevellius 
(aportuguesado como João Hevélio), no terceiro volume de Prodromus Astronomiae, (Volume III 
Firmamentum Sobiescianum, sive uranographia"), publicada em 1690 em Danzica. 
 
As outras seis constelações, assim como as constelações visíveis no Hemisfério Norte, já haviam 
sido catalogadas por Claudio Ptolomeu de Alexandria, em Almagesto, no século II d.C. 
 
A constelação da Serpente é a única constelação dividida em duas regiões do céu, a cauda e a 
cabeça, separadas pela constelação zodiacal de Ofiúco. 
 
Essa família está conectada pelo mito de Hércules e pela proximidade das constelações na esfera 
celeste. As constelações dessa família estão tanto ao norte quanto ao sul da eclíptica solar. 
 

Imagem de Hercules, em Atlas Celeste de John Flamstéed, de 1776. 
Via Wikimedia Commons. Licença de Domínio Público. 

 
Em destaque no centro, temos a figura de Hércules, posicionado de pé na direção do Ponto Norte 
celeste (de cabeça para baixo aqui), segurando um porrete em sua mão direita e na esquerda 
segurando um ramo com três cabeças de serpentes.  

https://astronomie-rara.ethbib.ethz.ch/zut/content/thumbview/207901
https://commons.wikimedia.org/wiki/Category:Firmamentum_Sobiescianum,_sive_uranographia
https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/9/9f/1776_-_John_Flamsteed_-_Hercules%2C_La_Couronne_%28Hercules_and_The_Crown%29.jpg
https://www.loc.gov/resource/rbc0001.2017gen30149
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:1776_-_John_Flamsteed_-_Hercules,_La_Couronne_(Hercules_and_The_Crown).jpg
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Família Astronômica de Órion 
 
Critério: Proximidade ou relação com o mito greco-romano do Caçador Órion. 
Quantidade: 5 constelações. 
 
As cinco constelações que compõem essa família são: Órion, Cão Maior, Cão Menor, Lebre e 
Unicórnio. 
 
Todas as constelações dessa família se encontram ao sul da Eclíptica Solar e seu agrupamento 
como família acontece a partir do mito do caçador Órion, que reúne Cão Maior, Cão Menor e a 
Lebre. Unicórnio, por localizar-se entre elas, ganhou um lugar na família. 
 
A última constelação dessa família foi o mitológico Unicórnio, catalogada por Johannes Hevellius 
(aportuguesado como João Hevélio), no Firmamentum Sobiescianum, sive uranographia, terceiro 
volume da obra Prodromus Astronomiae, publicada em 1690 em Danzica. As quatro constelações 
restantes já estavam presentes no Almagesto, de Claudio Ptolomeu de Alexandria, do século II d.C. 
 

 
Ilustração da Constelação de Órion em Firmamentum Sobiescianum sive Uranographia de Johannes 

Hevelius, 1687. In Wikimedia Commons (Fonte Rare Maps Gallery). Licença de Domínio Público. 

 
A constela­«o ñm«eò da fam²lia ® conhecida por marcar o ver«o do Hemisf®rio Sul e por suas 
estrelas mais conhecidas formadoras do Cinturão de Órion, as populares Três Marias.  

https://commons.wikimedia.org/wiki/Category:Firmamentum_Sobiescianum,_sive_uranographia
https://astronomie-rara.ethbib.ethz.ch/zut/content/thumbview/207901
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Johannes_Hevelius_--_Orion.jpg
https://www.raremaps.com/gallery/detail/30201/orion-stars-heightened-in-gold-hevelius
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Família Astronômica de Perseu 
 
Critério: Proximidade ou relação com o mito greco-romano do herói e semideus Perseu. 
Quantidade: 9 constelações. 
 
Essa família é composta pelas constelações Perseu, Andrômeda, Cassiopeia, Cefeu, Baleia, 
Pégaso, Lagarto, Cocheiro e Triângulo do Norte (Boreal). 
 
A constelação de Lagarto foi citada pela primeira vez por Johannes Hevellius (aportuguesado como 
João Hevélio), no Firmamentum Sobiescianum, sive uranographia, terceiro volume da obra 
Prodromus Astronomiae, publicada em 1690 em Danzica. As demais constelações já faziam parte 
do Almagesto, de Claudio Ptolomeu de Alexandria, no século II d.C. 
 
Perseu, Andrômeda, Pégaso, Cassiopeia, Cefeu e Cetus (Baleia) são constelações diretamente 
relacionadas ao mito do herói Perseu. As demais constelações foram agrupadas nessa família pela 
proximidade na esfera celeste. Com exceção da constelação da Baleia, todas estão localizadas ao 
Norte da Eclíptica Solar. 
 

 
 

Ilustração da Constelação de Perseu em Firmamentum Sobiescianum sive Uranographia de Johannes 
Hevelius, 1687. In Wikimedia Commons (Fonte Rare Maps Gallery). Licença de Domínio Público. 

 
Na ilustração artística de Hevelius, o herói Perseu carrega em suas mãos, a cabeça de Medusa, 
com seu cabelo de serpentes, empunha a espada sagrada Harpe, usa o capacete de Hades e calça 
as sandálias aladas Talárias de Mercúrio.  

https://commons.wikimedia.org/wiki/Category:Firmamentum_Sobiescianum,_sive_uranographia
https://astronomie-rara.ethbib.ethz.ch/zut/content/thumbview/207901
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Johannes_Hevelius_-_Perseus.jpg
https://www.raremaps.com/gallery/detail/28576/perseus-stars-heightened-in-gold-hevelius
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Família Astronômica das Águas Celestes 
 
Critério: Associação com mitos relacionados à água, mares e oceano e proximidade. 
Quantidade: 9 constelações. 
 
Fazem parte das constelações aquáticas: Golfinho, Cavalo Menor, Rio Erídano, Peixe Austral (sul), 
Barco-Carina, Barco-Popa, Barco-Vela, Pomba e a Bússola marítima. Também pode-se considerar 
parte dessa família, a constelação zodiacal (pelo tema) Capricórnio e a constelação da Baleia 
(Cetus), não contabilizadas aqui. 
 
No século II d.C., Cláudio Ptolomeu de Alexandria catalogou as constelações de Golfinho, Cavalo 
Menor, Rio Erídano, Peixe Austral, Carina, Popa e Vela em seu Almagesto. 
 
A constelação da Pomba foi representada pela primeira vez no pequeno planisfério celeste do mapa 
mundo do cartógrafo e astrônomo holandês Petrus Plancius, em 1592. 
A constelação da Bússola foi citada pelo astrônomo francês Nicolas-Louis Lacaille, em seu Star 
Tales, de 1756. Essa constelação foi nomeada para homenagear esse importante instrumento 
navegacional, por estar localizada perto da antiga constelação do Navio Argos (Argo Navis). A 
antiga constelação do Navio foi dividida em três partes: a Popa, a Vela e Carina por Lacaille. 
As constelações da Pomba e da Bússola completam a família das Águas Celestes devido à 
proximidade das demais constelações familiares. Apenas duas constelações dessa família 
encontram-se no Hemisfério Celeste Norte (ao norte da Eclíptica Solar): o Golfinho e o Cavalo 
Menor. As outras 7 constelações encontram-se no Hemisfério Celeste Sul (ao sul da Eclíptica Solar). 
 

A constelação de Argo Navis em Firmamentum Sobiescianum, sive Uranographia de Prodomus Astronomia 
de Johannes Hevelius, 1690. Placa EEE. Em Wikimedia Commons. Licença de Domínio Público. 

 
Veja outras imagens da ilustração em Atlas Coelestis.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Argo_Navis_Hevelius.jpg#/media/Ficheiro:Argo_Navis_Hevelius.jpg
http://www.atlascoelestis.com/hev%2056.htm
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Petrus Plancius Instruindo alunos na Ciência da Navegação. Século 17. Acervo do Museu 

Metropolitano de Arte. Licença de Domínio Público.  

https://archive.org/details/mma_petrus_plancius_instructing_students_in_the_science_of_navigation_358059
https://archive.org/details/mma_petrus_plancius_instructing_students_in_the_science_of_navigation_358059

